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Resumo: O presente projeto objetivou realizar mais do que uma atividade de produção textual ou apenas 

dentro do currículo, mas sim, que nossos alunos dos 7° e 8° anos, da Educação de Jovens e Alunos, do 

Colégio Estadual Vila Maria, em Barra Mansa, a partir de suas experiências de vida se sentissem capazes 

de recontar sua trajetória pessoal e profissional e de que forma a EJA tem sido impactante no retorno ao 

universo da educação formal e dos caminhos que os levem a alçar voos ainda maiores ao conhecimento 

e de um debate crítico-social-transformador. Inicialmente foi organizado um roteiro de planejamento e 

realização de atividades e a partir daí, nasceu um minidocumentário que foi apresentado para a própria 

comunidade escolar: “A EJA é lugar de (re) começos” e também em grupos da EJA, da rede estadual de 

Educação do Rio de Janeiro, a SEEDUC-RJ.  

Almejou-se com o presente projeto auxiliar na identificação e reflexão das possíveis lacunas técnico-

teóricas acerca do cotidiano escolar, a importância individual e contextual dos atores envolvidos no 

processo, por meio do fornecimento de conclusões fáticas que, além de seu interesse geral e específico 

no âmbito da Educação, podem servir de base para futuros projetos e atividades educativas e, 

principalmente, na construção e transformação crítica e pessoal de cada um dos nossos educandos e 

educadores. 

Partindo do pressuposto de que o presente projeto se baseia em algumas noções filosóficas fundamentais, 

como sujeito, ideologia, consciência e identidade, para tais materiais, vasta é a bibliografia disponível, 

sendo que destacamos Bakhtin (2011), Dolz (2004), Freire (2001), Hanks (2008), Kleiman (1995), 

Marcuschi (2010), Schneuwly e Dolz (2004) e Voese (2004). 

A metodologia consistiu incialmente em rodas de conversa a partir das experiências de vida de nossos 

alunos e como se deu o retorno para a escola, na Educação de Jovens e Adultos. A partir daí trabalhou-

se o gênero discursivo relato pessoal entremeando com as expectativas futuras durante e a pós a 

conclusão da EJA. Foram elaboradas produções textuais, reescritas e leituras de forma que todos se 

sentissem confortáveis com a temática e foi estruturado, coletivamente, filmagens curtas, via celular, para 

a montagem de um minidocumentário. Após as filmagens, foi editado o material e chegamos ao consenso 

de montarmos um mural com trechos de falas e fotografias para, finalmente, a apresentação para a 

comunidade escola, sendo expandido para grupos da SEEDUC-RJ, mas, principalmente, como 

instrumento de crítica e construção pessoal do conhecimento. Importante destacar o processo de escuta 

atenta e sensível das histórias de vidas dos estudantes da EJA e cujas atividades contribuíram e seguem 

contribuindo para uma construção democrática dentro e fora dos muros da escola. 
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